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RESUMO 

 

No presente estudo foram avaliados os parâmetros reprodutivos da espécie de peixe 
Prochilodus lineatus submetidos a diferentes doses de Extrato Bruto de Hipófise de Carpa 
(EBHC). Foram utilizadas 178 fêmeas, submetidas a dois protocolos de indução. Os resultados 
mostraram uma taxa média de sucesso reprodutivo de 87,78% e um intervalo de 196 a 210 
horas-graus para a desova após a aplicação do extrato. O número de oócitos por fêmea foi maior 
no protocolo de três doses, enquanto o número de ovos viáveis foi maior no protocolo de duas 
doses. A taxa de fertilização média foi de 75,27% para o protocolo de três doses e 67,19% para 
o protocolo de duas doses. Esses dados são essenciais para conhecer os parâmetros reprodutivos 
dessa espécie em cativeiro e para o aprimoramento do manejo reprodutivo do plantel, 
contribuindo para a produção contínua de juvenis destinados à estocagem experimental, 
permitindo a extensão da reprodução em cativeiro sem comprometer a qualidade reprodutiva. 
Este estudo teve como objetivo avaliar as características reprodutivas de curimba Prochilodus 
lineatus através da sumarização dos dados reprodutivos do plantel de fêmeas do Laboratório de 
Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce – LAPAD, submetidas a reprodução induzida.    
 

Palavras-chave: indução hormonal; peixe nativo; protocolo reprodutivo; sucesso reprodutivo. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

In the present study, the reproductive parameters of the fish species Prochilodus lineatus 

submitted to different doses of Crude Carp Pituitary Extract (EBHC) were evaluated. 178 

females were used, submitted to two induction protocols. The results showed an average 

reproductive success rate of 87.78% and an interval of 196 to 210 hours-degrees for spawning 

after application of the extract. The number of oocytes per female was higher in the three-dose 

protocol, while the number of viable eggs was higher in the two-dose protocol. The average 

fertilization rate was 75.27% for the three-dose protocol and 67.19% for the two-dose protocol. 

These data are essential to know the reproductive parameters of this species in captivity and to 

improve the reproductive management of the squad, contributing to the continuous production 

of juveniles destined for experimental storage, allowing the extension of reproduction in 

captivity without compromising the reproductive quality. This study aimed to evaluate the 

reproductive characteristics of curimba Prochilodus lineatus by summarizing the reproductive 

data of the female squad of the Laboratory of Biology and Cultivation of Freshwater Fish - 

LAPAD, subjected to induced reproduction. 

 

Keywords: hormone induction; native fish; reproductive protocol; reproductive success. 
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1AVALIAÇÃO DOS PARÂMETROS REPRODUTIVOS DE CURIMBA PROCHILODUS 

LINEATUS 

Sayonara da Cruz Oliveira1 

1Graduanda do Curso de Engenharia de Aquicultura, Centro de Ciências Agrárias, 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

 

Resumo: O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo sobre as características reprodutivas 
de fêmeas de curimba (Prochilodus lineatus). Foi realizada uma análise das fichas de dados que 
contém informações das variáveis responsáveis pelo desempenho reprodutivo da espécie, 
submetida à indução hormonal usando Extrato Bruto de Hipófise de carpa (EBHC). Foram 
utilizadas 178 fêmeas submetidas a dois protocolos de indução hormonal. Os resultados 
mostraram que o número de oócitos por grama de desova foi maior no protocolo com três 
doses de EBHC, enquanto o número total de oócitos por fêmea foi maior no protocolo com 
duas doses. O intervalo médio de horas-grau para ovulação/desova foi de 196 a 210 horas 
após a aplicação do EBHC. O sucesso reprodutivo médio, independentemente do protocolo 
adotado, foi superior a 85%. A taxa média de fertilização foi de 75,27% e 67,19% para os 
protocolos com três doses e duas doses de EBHC, respectivamente. A taxa de fêmeas 
desovadas indica a efetividade da indução hormonal, enquanto fatores individuais podem 
afetar a taxa de sucesso reprodutivo. Esses resultados destacam o potencial da curimba para 
programas de criação em condições controladas, permitindo a extensão da reprodução em 
cativeiro sem comprometer a qualidade reprodutiva. 

 

Palavras-chaves: indução hormonal; peixe nativo; sucesso reprodutivo. 

 

EVALUATION OF THE REPRODUCTIVE PARAMETERS OF CURIMBA PROCHILODUS 

LINEATUS 

Abstract: The objective of this work was to carry out a study on the reproductive characteristics 
of female curimba (Prochilodus lineatus). An analysis of the data sheets containing information 
on the variables responsible for the reproductive performance of the species, submitted to 
hormonal induction using crude carp pituitary extract (EBHC), was carried out. 178 females 
submitted to two hormonal induction protocols were used. The results showed that the 
number of oocytes per gram of spawn was higher in the protocol with three doses of EBHC, 
while the total number of oocytes per female was higher in the protocol with two doses. The 
mean interval of degree hours for ovulation/spawning was 196 to 210 hours after EBHC 
application. The average reproductive success, regardless of the adopted protocol, was greater 
than 85%. The average fertilization rate was 75.27% and 67.19% for the protocols with three 
doses and two doses of EBHC, respectively. The rate of females spawned indicates the 
effectiveness of hormonal induction, while individual factors can affect the reproductive 

 
1 Manuscrito elaborado segundo as normas do Boletim do Instituto de Pesca 



success rate. These results highlight the potential of curimba for breeding programs under 
controlled conditions, allowing the extension of captive breeding without compromising 
reproductive quality. 

 

Keywords: hormone induction; native fish; reproductive success.



 

INTRODUÇÃO 1 

 2 

Os peixes do gênero Prochilodus são nativos da América do Sul e pertencem à família 3 

Prochilodontidae. Esse gênero é amplamente distribuído nas bacias hidrográficas do 4 

Solimões-Amazonas, Tocantins, São Francisco, Paraná-Paraguai e Uruguai (Iwersen, 2010) e 5 

popularmente denominados como curimatá, curimbatá ou curimba (Rodrigues, 2016). 6 

Três espécies do gênero merecem destaque dada a sua relevância econômica e social, 7 

Prochilodus argenteus na bacia do São Francisco, Prochilodus nigricans na bacia amazônica e 8 

Prochilodus lineatus na Bacia do Prata (Ituassú et al., 2020). A produção de Prochilodus é uma 9 

atividade tradicional e realizada em todos os estados brasileiros com produção relevante nas 10 

regiões Norte e Nordeste (Rodrigues, 2016; Valenti et al., 2021). Essa espécie é demandada pelo 11 

mercado para mitigação ambiental, uma vez que os juvenis de Prochilodus são utilizados para 12 
repovoamento em bacias hidrográficas impactadas pela construção de barragens na região Sul 13 

e Sudeste (Valenti et al., 2021). Na balança comercial brasileira, o curimbatá é o segundo peixe 14 

mais exportado e o terceiro peixe mais importado (PEIXE BR, 2023). 15 

Prochilodus lineatus é uma espécie reofílica que em ambiente natural se reproduz de 16 

agosto a abril (Graça, 2007). Quando mantido em cativeiro a maturação final e a desova não 17 
ocorrem naturalmente sendo necessária a realização da indução da reprodução por meio da 18 

utilização de hormônios naturais e/ou sintéticos (Ituassú et al., 2020). Para as espécies 19 

reofílicas, entre as técnicas de indução à maturação final e desova, a comumente utilizada é a 20 

hipofisação. De modo geral o protocolo mais utilizado para as fêmeas consiste na 21 

administração de duas doses de extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC), a primeira de 0,5 22 

mg/kg e a segunda de 5,0 mg/kg. No entanto, há também o protocolo que preconiza a 23 

aplicação de 0,25 mg de EBHC/kg até 24 horas antes do início do protocolo tradicional 24 
(Zaniboni Filho e Weingartner, 2007). 25 



 

 26 
Fonte: https://myaquarium.com.br/ 27 

 28 

A manipulação artificial do ciclo reprodutivo nas espécies nativas, como o Prochilodus 29 

lineatus, constitui‐se um procedimento necessário para promover a indução da desova e 30 

espermiação, permitindo que ocorra a reprodução destes indivíduos no momento desejado e 31 
em condições controladas de cativeiro (Andrade et al., 2015).  32 

Embora o protocolo de reprodução induzida de Prochilodus lineatus com o uso de EBHC 33 

esteja consolidado (Lima et al., 2013), os dados dos principais parâmetros reprodutivos em 34 

cativeiro para a espécie são escassos na literatura. O conhecimento desses dados possibilita o 35 

monitoramento da eficiência reprodutiva do plantel subsidiando o aprimoramento do manejo 36 
reprodutivo. 37 

Considerando a necessidade de se melhorar o manejo da reprodução induzida visando 38 

a obtenção de juvenis, com este estudo o objetivo foi sumarizar os dados reprodutivos do 39 

plantel de fêmeas de Prochilodus lineatus do Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de 40 

Água Doce – LAPAD submetidas à dois protocolos de reprodução induzida utilizando Extrato 41 
Bruto de Hipófise de Carpa (EBHC). 42 

 43 



 

MATERIAL E MÉTODOS 44 

OBTENÇÃO DOS DADOS 45 

 46 
Os dados de reprodução induzida de curimba Prochilodus lineatus foram obtidos a 47 

partir de um banco de dados mantido pelo Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de 48 

Água Doce (LAPAD). Foram utilizados os registros de reprodução induzida realizados pela 49 

equipe do LAPAD entre os anos de 2006 e 2021. Este banco de dados reúne os registros de 50 

informações dos reprodutores (identificação e peso), protocolo de indução hormonal (tipo de 51 

hormônio, posologia, horário de administração do hormônio, temperatura da água de cultivo) 52 

e variáveis reprodutivas (peso da desova, n° de oócitos g-¹ de desova e taxa de fertilização). 53 

Os dados das 27 fichas de controle de reprodução induzida foram digitados em um único 54 
arquivo de Excel®, para posterior análise.  55 

 56 

DESCRIÇÃO DO PLANTEL E DO MANEJO REPRODUTIVO 57 

 58 

Foram utilizadas no presente estudo um total de 178 fêmeas, com peso de 1,280 kg ± 59 

209,46 kg. O peso mínimo foi 0,34 kg e peso máximo dos animais utilizados foi de 5,15 kg. 60 

O procedimento de seleção dos reprodutores foi realizado durante o período 61 

reprodutivo da espécie e foram submetidos aos protocolos de indução hormonal, apenas os 62 

reprodutores que apresentaram características indicativas de maturação avançada das 63 

gônadas. As fêmeas selecionadas apresentavam região ventral abaulada e macia ao toque, o 64 

que evidencia o desenvolvimento avançado dos ovários, papila urogenital edemaciada e 65 

hiperêmica. 66 

As fêmeas foram submetidas ao tratamento hormonal com extrato bruto de hipófise de 67 

carpa (EBHC) utilizando dois protocolos distintos:  68 

Protocolo 1 - Administração de 5,75 mg kg-¹ de peso vivo (PV) de EBHC divido em 69 

três aplicações. Na primeira aplicação foi administrado 0,25 mg de EBHC kg-¹ de PV e 24 horas 70 

depois, na segunda aplicação foi administrado 0,5 mg de EBHC kg-¹ de PV. Na terceira 71 

aplicação foi administrado 5,0 mg de EBHC kg-¹ de PV. O intervalo entre a segunda e a terceira 72 

aplicação foi de 12 horas. 73 



 

Protocolo 2 - Administração de 5,5 mg kg-¹ de peso vivo (PV) de EBHC divido em duas 74 

aplicações. Na primeira aplicação foi administrado 0,5 mg de EBHC kg-¹ de PV e na segunda 75 
aplicação 5,0 mg de EBHC kg-¹ de PV. O intervalo entre a primeira e a segunda aplicação foi 76 

de 12 horas.  77 

 78 

DETERMINAÇÃO DAS VARIÁVEIS REPRODUTIVAS 79 
 80 

Para a determinação das variáveis reprodutivas, as fêmeas que não desovaram por não 81 

apresentarem dados fundamentais da análise de reprodução foram excluídas. Observações 82 

com valores extremos não compatíveis com a realidade biológica também foram excluídos. A 83 

partir dos dados tabulados foram determinadas as seguintes características reprodutivas: 84 

Taxa de desova (TD, %) - A taxa de desova corresponde ao percentual de fêmeas 85 

desovadas e foi calculada conforme a equação proposta por Andrade et al. (2014). 86 

𝑇𝐷(%) = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓ê𝑚𝑒𝑎𝑠 𝑑𝑒𝑠𝑜𝑣𝑎𝑑𝑎𝑠𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑓ê𝑚𝑒𝑎𝑠 𝑖𝑛𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑎𝑠 × 100 87 

 88 

Taxa de fertilização (TF, %) – A taxa de fertilização é calculada multiplicando o 89 

número de ovos viáveis (NOV) por cem e dividindo pelo número de ovos. 90 

𝑇𝐹(%) = 𝑁° 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑣𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 × 100 91 

 92 

Horas-grau até ovulação/desova (UTA) - Para a determinação desta variável, o valor 93 

da temperatura da água dos tanques em que as fêmeas foram mantidas foi multiplicado pelo 94 

número de horas decorridos entre a aplicação da dose definitiva extrato bruto de hipófise de 95 
carpa (EBHC) até a ocorrência da ovulação (Reynalte-Tataje et al., 2013). 96 (𝑈𝑇𝐴) = Temp. da água dos tanques × 𝑁° 𝑑𝑒 ℎ𝑜𝑟𝑎𝑠 𝑑𝑎 𝑎𝑝𝑙𝑖𝑐𝑎çã𝑜 𝑑𝑎 𝑑𝑜𝑠𝑒 𝑑𝑒𝑓𝑖𝑛𝑖𝑡𝑖𝑣𝑎 97 

 98 

Número de oócitos/fêmea - Esta variável indica o número de oócitos liberados pela 99 

fêmea. Para tanto, os oócitos colhidos de cada fêmea devem ser pesados em uma balança 100 

digital, em seguida são contados o número de oócitos em amostras de 1,0 g de desova. Para a 101 



 

determinação dessa variável multiplica-se o peso da desova pelo número de oócitos g-¹ de 102 

desova (Reynalte-Tataje et al., 2013). 103 (𝑁° 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠/𝑓ê𝑚𝑒𝑎𝑠) = 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑑𝑒𝑠𝑜𝑣𝑎 × 𝑁° 𝑑𝑒 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑔ଵ𝑑𝑒 𝑑𝑒𝑠𝑜𝑣𝑎 104 

 105 

Fecundidade relativa (FR, %) - A fecundidade relativa indica o n° de ovócitos 106 

liberados por grama de fêmea e foi determinada de acordo com Reynalte-Tataje et al., (2013). 107 

𝐹𝑅(%) = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑓ê𝑚𝑒𝑎 × 100 108 

 109 

Número de ovos viáveis/fêmea - Indica o número de ovos que poderão dar origem a 110 

larvas. É obtido pela multiplicação do número de oócitos/fêmea pela taxa de fertilização. 111 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑣𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠 = 𝑁° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜ó𝑐𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑥 𝑡𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑓𝑒𝑟𝑡𝑖𝑙𝑖𝑧𝑎çã𝑜 112 

 113 

ANÁLISE DOS DADOS 114 

 115 
Os dados reprodutivos foram submetidos a estatística descritiva exploratória contendo 116 

o número de observações para cada variável, média, desvio padrão, valores mínimos e 117 

máximos e coeficiente de variação em função do protocolo de indução da reprodução 118 

(Protocolo 1: 5,75 mg de extrato bruto de hipófise de carpa kg-¹ de fêmea. Protocolo 2: 5,5 mg 119 

de extrato bruto de hipófise de carpa kg-¹ de fêmea). 120 

 121 

RESULTADOS 122 

 123 

A taxa de fêmeas desovadas entre os anos de 2006 a 2021 foi considerada satisfatória, 124 

visto que corresponderam de forma positiva (Tabela 1). Santos (2004) encontrou valores acima 125 

de 80% para fêmeas de curimatã-pacu Prochilodus argenteus Agassiz (1829), que ovularam e 126 

desovaram satisfatoriamente. 127 

A fêmea de curimba induzida em 2011 demonstrou uma resposta positiva à indução 128 

hormonal, resultando em uma taxa de sucesso reprodutivo de 100%. No entanto, é importante 129 

reconhecer que a amostra é extremamente limitada, consistindo em apenas uma fêmea no ano 130 



 

de 2011. Logo, é necessário ter cuidado ao generalizar esses resultados para toda a população 131 

de curimba. 132 

Nos anos de 2014, 2016 e 2021 também foram obtidos resultados satisfatórios, tendo 133 

em vista que, o sucesso reprodutivo foi de 100% para estes anos. Esses dados ressaltam a 134 

efetividade e consistência do protocolo de indução hormonal empregado, evidenciando sua 135 

capacidade de promover a maturação final e desova nas fêmeas de Prochilodus lineatus de 136 

forma consistente ao longo do tempo. Essa consistência reprodutiva é de extrema importância 137 
para o manejo reprodutivo da espécie em cativeiro, fornecendo uma base sólida para 138 

aprimorar ainda mais as práticas de reprodução e contribuir para a conservação dessa espécie 139 

tão significativa. 140 

 141 

Tabela 1 – Número de fêmeas de curimba Prochilodus lineatus submetidas a reprodução 

utilizando extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) e sucesso reprodutivo entre 2006 e 2021.

Ano 
Número de 

fêmeas induzidas 

Número de 

fêmeas desovadas 

Sucesso 

Reprodutivo (%) 

2006 58 52 89,66 

2007 26 20 76,92 

2008 18 16 88,89 

2009 15 12 80,00 

2010 21 14 66,67 

2011 1 1 100,00 

2014 5 5 100,00 

2016 4 4 100,00 

2017 9 7 77,78 

2018 14 12 85,71 

2021 7 7 100,00 

 142 



 

A média de sucesso reprodutivo independentemente do protocolo de indução adotado 143 

foi superior à 85% (87,78 ±11,53%), conforme apresentado na Tabela 2. 144 

 145 

Tabela 2 – Parâmetros reprodutivos de curimba Prochilodus lineatus submetidas a 

reprodução induzida extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) 

Protocolo de indução 

Número de 

fêmeas 

induzidas 

Número de 

fêmeas 

desovadas 

Sucesso 

reprodutivo (%) 

Coeficiente de 

variação (%) 

3 doses EBHC 66 57 85,45 ±15,70 18,38 

2 doses EBHC 113 93 86,24 ±12,38 14,36 

Total 178 150 87,78 ±11,53 13,40 

 146 

Na tabela 3 estão apresentados os dados de horas-grau para ovulação, peso da desova 147 

(g), fecundidade relativa, número de oócitos, número total de oócitos/fêmea, taxa de 148 

fertilização e número de ovos viáveis/fêmea.  149 

 150 

Tabela 3 – Desempenho reprodutivo de fêmeas de curimba Prochilodus lineatus submetidas a 

reprodução induzida extrato bruto de hipófise de carpa (EBHC) 

Variáveis 

Protocolo Hormonal 

3 doses EBHC 2 doses EBHC 

Média ±DP 

(Mínimo – Máximo) 

Média ±DP 

(Mínimo – Máximo) 

Horas-grau para ovulação 196,62 ±12,20 

(167,05–230,00) 

210,83 ±24,21 

(180,97–279,17) 

Peso da desova (g) 312,13 ±137,80 

(84,13–656,80) 

357,25 ±239,76 

(51,81–926,65) 

Fecundidade relativa (%) 17,19 ±5,74 

(4,70–34,05) 

19,25 ±6,09 

(6,06–30,63) 

Número de oócitos g-¹ de desova 1219,78 ±176,93 

(846,10–1760,00) 

1135,00 ±422,55 

(232,00–2250,00) 



 

Número total de oócitos/fêmea (x10³) 369,93 ±161,98 

(121,93–788,16) 

374,85 ±288,43 

(84,22–1019,2) 

Taxa de fertilização (%) 75,27 ±20,91 

(4,00–98,00) 

67,19 ±25,84 

(14,16–99,00) 

Número de ovos viáveis/fêmea (x103) 284,72 ±156,16 

(12,27–553,69) 

254,56 ±208,52 

(21,09–612,08) 

 151 

O número de oócitos g-1 de desova foi maior quando induzido com três doses de EBHC 152 

e menor na indução com duas doses. Em contrapartida o número total de oócitos/fêmea (x103) 153 

foi superior quando empregado o protocolo com duas doses em relação ao resultado obtido 154 

quando usado três doses. O número de ovos viáveis/fêmea (x103) encontrado foi maior na 155 

indução com três doses e menor quando submetido à duas doses. 156 

A taxa de fertilização média encontrada no presente trabalho foi de 75,27% e 67,19% 157 

para as fêmeas que foram submetidas ao protocolo com três doses e duas doses EBHC, 158 

respectivamente. A taxa mínima e máxima registradas para a mesma dosagem foi de 4% e 98% 159 

respectivamente. Nas fêmeas induzidas com duas doses de EBHC a menor taxa de fertilização 160 

foi de 14% e a máxima de 99%.  161 

Embora o protocolo com três doses tenha apresentado uma taxa ligeiramente maior, 162 
vale ressaltar a importância dessa variável pois, fornece informações sobre a eficiência 163 

reprodutiva da espécie, tais como a proporção óvulos fertilizados em relação ao total de óvulos 164 

liberados pela fêmea durante a desova, além de fornecer informações importantes sobre a 165 

biologia reprodutiva da curimba, as quais podem auxiliar em estratégias de manejo e 166 

conservação dessa espécie. 167 

 168 

DISCUSSÃO 169 

 170 

No presente estudo, apresentamos os valores médios, desvio-padrão e coeficiente de 171 

variação das principais variáveis reprodutivas de fêmeas de Prochilodus lineatus mantidas em 172 

cativeiro e submetidas a indução da reprodução com extrato bruto de hipófise de carpa entre 173 
os anos de 2006 e 2021. O conhecimento dos valores dessas variáveis pode auxiliar no 174 

aprimoramento do manejo reprodutivo desta espécie no Laboratório de Biologia e Cultivo de 175 



 

Peixes de Água Doce, uma vez que há a necessidade da produção contínua de juvenis 176 

destinados para as ações de estocagem experimental realizadas anualmente nos lagos das 177 
usinas hidrelétricas de Itá e Machadinho. 178 

De acordo com Lima et al., (2013) uma produção zootécnica bem-sucedida depende do 179 

controle adequado da reprodução da espécie em questão. Sem esse controle, o manejo e a 180 

viabilidade econômica da produção podem ser comprometidos. Além disso, o sucesso da 181 

reprodução induzida é dependente da adequada seleção de reprodutores maduros. De modo 182 
geral, para as fêmeas, deve-se observar: abdômen dilatado e macio e papila genital 183 

intumescida e avermelhada (Lima et a., 2013). As características sexuais são importantes, pois 184 

elas indicam o estágio de maturação gonadal. Esta indicação propicia o melhor momento de 185 

aplicação hormonal, aumentando a eficiência da indução e melhorando os índices 186 

reprodutivos do plantel em cativeiro (Murgas et al., 2011).  187 

Diversos métodos têm sido descritos para determinar o estágio de maturação de 188 

desenvolvimento gonadal em peixes (Murgas et al., 2011), considerando a dificuldade para 189 

padronização dos critérios para seleção dos reprodutores, é preciso buscar métodos mais 190 

objetivos, principalmente para as fêmeas, e um dos métodos que podem ser utilizados é a 191 

realização de biópsia ovariana por meio de canulação intraovariana, via papila genital (Lima 192 

et al., 2013). Outros métodos como otoscópio, endoscópios, ultrassom e o uso de cânulas já 193 

foram utilizados com sucesso para determinar o sexo e a maturidade dos peixes (Murgas et 194 

al., 2011). 195 

A compreensão da biologia reprodutiva do peixe é importante para a sua conservação 196 

e gestão (Nascimento, 2012). Murgas et al., (2011) afirma que a baixa eficiência reprodutiva 197 

dos animais em cativeiro está relacionada com o não desenvolvimento e maturação gonadal 198 

adequados, que são determinados pelas gonadotrofinas, pelo hormônio folículo estimulante 199 

(FSH) e pelo hormônio luteinizante (LH). 200 

A taxa de fêmeas desovadas sugere que o uso de EBHC é efetivo para induzir a 201 

maturação final e a desova nas fêmeas, além de sugerir que a diferença entre o número de 202 

fêmeas induzidas e fêmeas que desovaram pode ser atribuída a fatores individuais. É possível 203 

observar nas fêmeas o abaulamento abdominal com avermelhamento da papila urogenital, 204 

que pode estar protuberante ou não (Lima et al., 2013).  205 



 

A hora-grau é conceito que estabelece aproximadamente o tempo que os peixes levarão 206 

para desovar em função da temperatura do sistema em que estão alojados. Quanto maior a 207 
temperatura, mais rápido o animal irá realizar a liberação dos gametas (Dalmass et al. 2016). 208 

Para estimar o momento em que a desova vai ocorrer, é importante conhecer a hora-grau para 209 

cada espécie (Nunes et al., 2018). 210 

As fêmeas desovaram entre 196 a 210 horas-graus após a segunda aplicação EBHC 211 

(Tabela 3). Um estudo realizado por Santos (2004) obteve resultados de hora-graus para 212 
curimatã-pacu Prochilodus argenteus Agassiz (1829) com valores que variaram entre 215 a 316 213 

H°. Resultados obtidos por Sato et al., (1996) para Prochilodus affinis obteve taxa de fertilização 214 

média de 70%. 215 

A fecundidade relativa ou também denominado como índice de desova, reflete o 216 

rendimento da desova em relação ao peso corporal do indivíduo (Andrade et al., 2015), e no 217 
presente estudo foi obtido resposta menor para duas doses quando comparado ao resultado 218 

de 34,12 ± 23,61 encontrado por Perini (2013) para a mesma espécie.  219 

Para que a reprodução tenha êxito, os peixes percebem as características ambientais 220 

tais como, temperatura, fotoperíodo, chuvas, nível do rio e qualidade de água que funcionam 221 

como o gatilho para o desenvolvimento hormonal, responsável pela produção de gametas e 222 

desova. Os mecanismos envolvendo as respostas ao fotoperíodo parecem ser baseados no 223 
ritmo circadiano sobre a sensibilidade à luz de cada espécie. A atividade reprodutiva de P. 224 

lineatus esteve sincronizada com o fotoperíodo e pluviosidade e embora dessincronizada com 225 

o nível do rio, o aumento no comprimento do dia e início das primeiras chuvas podem indicar 226 

o início da maturação e migração, fato verificado pelo aumento na densidade de indivíduos 227 

desta espécie nesta região durante as cheias (Vicentin et al., 2012). 228 

Desse modo, esses resultados indicam uma efetividade satisfatória do EBHC na 229 

indução da maturação final e desova nas fêmeas, embora a taxa de fertilização tenha sido 230 

ligeiramente menor no protocolo com duas doses. Essas descobertas são pertinentes para o 231 

manejo reprodutivo da curimba Prochilodus lineatus em cativeiro, fornecendo informações 232 

sobre os parâmetros reprodutivos da espécie.  233 

Nesse sentido, o conhecimento desses dados contribui significativamente para o 234 

aprimoramento das práticas de reprodução e desempenha um papel fundamental na 235 

conservação da espécie. No entanto, é importante ressaltar que ainda existem questões a serem 236 



 

exploradas em futuras pesquisas, visando um entendimento mais completo do processo 237 

reprodutivo da curimba Prochilodus lineatus. Esses esforços são essenciais para garantir a 238 
sustentabilidade e a conservação dessa espécie, além de promover melhorias contínuas nas 239 

práticas de reprodução em ambientes controlados. 240 

 241 

 242 

CONCLUSÃO 243 

 244 

Com base nas conclusões abordadas neste estudo, é recomendado o emprego do 245 

protocolo 2 para potenciais interessados na reprodução da espécie Prochilodus lineatus. O 246 

protocolo 2 se destaca por sua utilização reduzida de EBHC, resultando em uma relação custo-247 

benefício mais favorável. Adicionalmente, os achados demonstraram que a espécie responde 248 

de maneira altamente favorável à indução hormonal em condições de cativeiro, exibindo uma 249 

notável fecundidade que garante o alcance do sucesso reprodutivo desejado. 250 

Em síntese, este estudo contribui de forma significativa para o avanço do conhecimento 251 

acerca dos parâmetros reprodutivos da curimba Prochilodus lineatus, enfatizando a importância 252 

da aplicação da indução hormonal e delineando perspectivas para investigações futuras. Essas 253 

pesquisas prospectivas visam otimizar as práticas de reprodução em cativeiro, visando a 254 

conservação e aprimoramento da espécie em questão. 255 

 256 
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA 

 

 
 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

ANEXO B – FICHAS DE CONTROLE DE HIPOFISAÇÃO 

 



 

 


